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lI ,w endo respeite ao qU6 O Dom Abbade Geral, Esmole r l\lóc. I\h
r epresen tou . Ih'c etleitos do zelo. e leald ado que o ani ma I e á sua bcue
merlta C" llgrt"gaç:io, a concorrer fer vcrosamente , e com Icuvavel pon~

t ua lidade I para t udo o q ue he doMe u Real Servi tio, e Bem do t<.:staclo :
1I !'1 por bem , em cu ncideração:i. mesma Congregação I A r provar pro
visioualmente o 1'1;100 off..recido da Pr l:!sta'i/to a nn ua dos q uarent a mil
c ruzad os , por mero da Dist-i buiç ão , q uo e Dom Aú u.1d e G eral h.l J e
fazer proporoionalmen t.. p..los ditleren tce Mosteiros da Onlem , cm qU3n·
l u ou tra coisa 0:10 O rdena r, E porque nào be da Minha Real Inten ção ,
(Jue esta bencme nta COll g:rp~a çJio ( nem qualquer ou tra ) experimente
ma ior g ravame do q uo e:tpt' rilUl'nlarb se a conlribuiç,i 'J ccnun uasee a
e xigi r-se della , , :OI/l O se ~x ige de todos os outros ccnrnboentes , pelos
meios das dih g-ncus , Il lle Tenho ordenado , e encarregado aos .l\1<lg is·
t rados E cc ledasucos , e Sec ulares : Ordeno q ue , acci taadc-sa In tertne
mente a Cont ribUlç ito offe recida , con tinuem as d ilige ncias , ave rigu a
ções , e arb itra mentos para fixar a verdadeira importanci a do que ha de
con t ribuir .se , de manei ra que 0:10 pussa ques tionar -se sobre eon tri bu ie
esta , e q ualquer out ra Corporaçào de mais, ou de men os do q ue deve
r em seg undo as suas R endas : t -:O UI declaraç ãc , q ue os Mag ist rados Exe
e nto-es deve r ão abste r-se de pr.u ica rem ( como alguns tem pratic ado)
m ei -s «pparatcsos , oppreseivos , e ex tra uhcs ao seu c bjeeto , revolvendo
Ca rtcnos , introduain dc mncvaqõee , com o ex igi r p:lg ilmen los em ellre
cies , t ra tando-se de huma coisa tào shuples , Cjue póde expe di r-se pelos
A rrendamenlos , onde os hou ver . e por Lou vados lia par te que »ac es
ti ver a rn-nd ada e Hei ou trosim por bem , Cj UE' tudo o referido se pratt
tlue eru todas as Ccng regaçõee , e Corpoeaç ões , q UE' imit ando a beneme
r i ta COllgrj'!plç;io de :-:1 ].\ Bemardo , se pres t arem lou vavelmente a adian
tarem as suas Uomribuiç ões propoecionadaa aos seus rendimen tos. que
lhe serão rece bidas provisioualmente até se fi xarem por meio _das referi
das di ligenci ous, ao q ue M an do preceder. A Meza do Desem bargo do Pa 
~o o tenha assim e u tendidc , e execute. fazen do publicar pelo meio da:
I mpress âo , para vir :i not icia de todos. l';\lacio de Q uéluz em 4 de No
; clll bro de 17:'8. == Com a R ubri ca do I'r ínclpe Nossc Senhor.

l mpr, "a OfJid na cU Antonio Rodrigues Galhardo,

'-'0.<:»'-'

A RAI NHA Nossa Senhora , T elldo atteução DO que lhe represen tou
u Conselho du Almiran tado , e Querendo) con tiuuar os eO" itO>l da sua.
R eal Benign idade para com os Alumnos da Real Academia de l\1:l rinlia.
Houve pur bem permittir , que atem dos prémios j é eslabdechi",s pela sua
Hégia Carta de einco de Agoslo de mil setecentos sete nta ti nove , sej.tc
ndmittil!os por Aspiran tes de Pilotos , com o SIlU compe tente vencimen
to , tr inta dnquelles AlulUlI08 , que sendo approvados O,) C Uh O do primei
ro annc pallsar,.m aoseg:.t ndu com Odestino de servirem na A rmada ({..ai ·
os quaes cuuun uarllo a ser considerados como t ees Aspira ntes de Pilotu..;
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rm quanto pela aaaidua applleaç ão , e progrf'SllOIJ nos seus estudos se 6~

acrem Jjg-nos daqu el'n Gral.(a ; o que deverão fazer constar por Cerüdsc
do seu rt'sppclivo Lente na H('ai J UDIa lIa Fazenda da 1\hrinha , para
q ue JllCS s"joio abonados os seus venci mentos. A Rainha Nossa Senhora
assisn o L\1andoll pela sua Real Rescluç êc de dezeaete de Outubro, e por
Consulta de dez .lu UlI 'IImo mez tudo do presente anilo. Lisboa 20 de
Nosemhrc de 1798. = Bernardo Ramires Esquiv ei. =o Pedro de Maria
de Sousa Sarmento,

lmpr. na O.{licina de Antonio Rodn~$ Galhardo.
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